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R
eferência no atendimento a 
crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade 
social, a Fundação Projeto 

Travessia desenvolve, há 18 anos, 
ações voltadas à defesa da infância. 
Desde dezembro de 1995, quando 
foi criada, executou mais de 30 pro-
jetos que beneficiaram, direta ou in-
diretamente, cerca de 13.700 pesso-
as, incluindo crianças que moravam 
nas ruas de São Paulo e seus familia-
res. Esse trabalho, que faz parte da 
atuação do Sindicato, só é possível 
por meio de doações de empresas 
públicas e privadas. E os bancários 
podem também contribuir.

Este ano, mais uma vez, os tra-
balhadores que solicitarem à en-
tidade a devolução do imposto 
sindical – taxa compulsória co-
brada de todos que têm carteira 
de trabalho assinada – poderão 
doá-lo, total ou parcialmente, 
ao Travessia. O prazo para pedir 
o reembolso começou na terça-
feira 24 e vai até 3 de julho. Isso 
é feito exclusivamente pelo site 
do Sindicato: www.spbancarios.
com.br. Para tirar dúvidas e in-
formar número de matrícula, o 
Sindicato montou central exclu-
siva: 3188-5225 (veja horários 
no final do texto).

“Nossas ações têm levado crian-
ças que moravam nas ruas a reen-
contrarem o caminho de casa, ou 
procuram evitar que outras tomem 
o mesmo rumo. Para isso, temos 
frentes de trabalho como o PER 
(Programa de Educação de Rua), 
desenvolvido por arte-educadores, 
projetos em escolas públicas da 
periferia e em comunidades caren-
tes”, explica a coordenadora-geral 
do Travessia, Cleuza Silva.

O coordenador do PER, Mar-
celo Caran, detalha: “O primei-
ro passo é ganhar a confiança da 
criança que está na rua, e fazemos 
isso com as atividades de arte-e-

ducação. Depois tentamos chegar 
às famílias para reestabelecer o 
vínculo. Esse segundo passo tam-
bém nos levou a realizar ações nos 
bairros de origem desses meninos 
e meninas, ajudando inclusive no 
acesso a políticas públicas”.

Cobrança – O imposto sindical foi 
instituído no governo de Getúlio 
Vargas, em 1937. Trata-se de uma 
taxa obrigatória descontada anual-
mente, no mês de março, de todos 
os trabalhadores com carteira assi-
nada, e corresponde a um dia de 
trabalho no ano: 3,33% do salá-
rio. O Sindicato é contra essa co-

brança compulsória e por isso de-
volve a parte que lhe cabe (60%) 
aos bancários com cadastro ativo 
na entidade e que a solicitam.

Para o Sindicato, as entidades 
de representação dos trabalha-
dores devem sim ser mantidas 
pelos associados, mas com taxas 
definidas em assembleia. É mais 
democrático e contribuiria para 
uma atuação de fato comprome-
tida com a categoria.

Central – O funcionamento da 
central telefônica exclusiva para o 
imposto sindical se encerra às 18h 
no dia 3 de julho. O horário de 
atendimento será das 8h às 22h, 
nos dias 26, 27, 30, 1º e 2. No dia 
3 também começa às 8h. 

ParticiPe do travessia
Projeto ajuda crianças e adolescentes em situação de risco social. Bancários que solicitarem 
devolução do imposto sindical podem doar parte ou totalidade do valor à fundação

Responda à consulta para a Campanha 2014 até o dia 4
Bancários têm até 4 de julho para começar com força total sua participação 

na Campanha Nacional Unificada 2014 e responder à consulta em que apon-
tarão suas prioridades para a pauta de reivindicações deste ano. O Sindicato 
quer saber sua opinião sobre cláusulas econômicas, como índice de reajuste 
salarial e PLR; cláusulas sociais como auxílio-creche e vale-cultura; questões de 
saúde, entre elas o combate ao assédio moral e à sobrecarga de trabalho; além 
de pontos relacionados ao emprego bancário.

A consulta também pede a opinião da categoria sobre temas que interes-
sam a toda a sociedade: a regulamentação do sistema financeiro, redução de 
juros, reforma política e democratização da mídia. 

Com base nas respostas dos trabalhadores é discutida a pauta final a ser entre-
gue à federação dos bancos (Fenaban). O documento é aprovado durante a Con-
ferência Nacional dos Bancários, que ocorrerá entre 25 e 27 de julho, em Atibaia. 

Acesse a consulta no www.spbancarios.com.br e participe! Faça valer sua vontade.
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Os gerentes-gerais da Caixa inte-
gram o primeiro ciclo de trabalha-
dores atingidos pela nova medida 
da direção do banco para aumentar 
a cobrança por venda de produtos: 
a Gestão de Desempenho de Pes-
soas (GDP). Política imposta de 
forma unilateral e que estará entre 
as pautas da Campanha Nacional 
Unificada deste ano.

Segundo o diretor executivo do 
Sindicato Dionísio Reis, entre as 

medidas da GDP está a assinatu-
ra pelo empregado de um acor-
do, no qual deve se comprometer 
individualmente com as metas a 
serem cumpridas em um deter-
minado período, sendo constan-
temente cobrado para atingi-las. 

De acordo com cartilha divul-
gada pela Caixa, a GDP será im-
plantada em ciclos, sendo finaliza-
da em 2016. “Os primeiros a se-
rem responsabilizados pelas metas 
são os gerentes-gerais, que têm de 
enviar ao banco quanto venderão 
em produtos”, relata o dirigente.

Dionísio Reis afirma ainda que 
essa mudança, sem qualquer dis-
cussão com o movimento sindical, 
vai ampliar a cobrança por resulta-
dos e o assédio moral para a venda 
de produtos. “Os empregados têm 
de entrar na Campanha Nacional 
Unificada deste ano tendo como 
uma das prioridades que a Caixa 
abra o debate sobre a GDP e passe 
a adotar política que priorize a ges-
tão de pessoas e não apenas e so-
mente a gestão por resultados.” 

A posse dos delegados sindicais 
do Banco do Brasil será na quinta-
feira 26, na sede do Sindicato (Rua 
São Bento 413, Centro), das 10h 
às 17h.  Na ocasião também serão 
discutidas estratégias para a Cam-
panha Nacional Unificada 2014.

O delegado sindical é responsá-
vel pela organização dos trabalha-
dores nas concentrações e agências 
bancárias. “Ele é a referência no 
local para conscientizar os traba-

lhadores a se apropriarem de seus 
direitos e atuarem junto ao Sindi-
cato na manutenção e ampliação 
das conquistas e de melhores con-
dições de trabalho, bem como para 
incentivar a sindicalização”, explica 
o dirigente sindical e funcionário 
do BB João Fukunaga. 

Nos bancos públicos, em especial 
no BB e na Caixa, os delegados são 
eleitos desde a década de 1980. Já 
nos bancos privados, esse direito 

ainda não é uma realidade, embora 
conste há vários anos na pauta de 
reivindicações da categoria bancária. 

Fruto da mobilização dos tra-
balhadores, os delegados sindi-
cais são reconhecidos pelas em-
presas e possuem direitos para 
garantir uma atuação eficaz, livre 
da pressão e perseguição dos che-
fes, como estabilidade no empre-
go de um ano durante o mandato 
e mais um ano após o término. 
Além disso, só podem ser trans-
feridos por sua solicitação ou me-
diante sua concordância. 

Seu abono 
assiduidade

direito

ao leitor

Em mais uma divulgação do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), do 
Ministério do Trabalho e Empre-
go, o mercado de trabalho per-
manece criando vagas: o mês 
de maio teve saldo positivo de 
58.836 empregos, crescimento 
de 0,14% em relação ao mês 
anterior, atingindo 41,1 milhões 
de empregos com carteira assi-
nada. Os bancos mais uma vez 
figuram como vilões. Além de 
ter acabado com 3.283 postos 
de trabalho em 2014 – somente 
em maio foram 716 empregos 
a menos –, estão fazendo disso 
uma forma de ampliar seus re-
sultados. 

Os salários oferecidos aos novos 
funcionários são menores. A re-
muneração média dos admitidos 
é 33% menor que a dos dispen-
sados. Entre janeiro e maio, foram 
dispensados 17.314 com remune-
ração média de R$ 5.188,23, e ad-
mitidos 14.031, cuja remuneração 
média era de R$ 3.268,95.  

Enquanto isso, nos três pri-
meiros meses de 2014, Banco 
do Brasil, Bradesco, Caixa, Itaú 
e Santander lucraram juntos R$ 
13,617 bilhões, crescimento de 
15% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. 

As demissões nos bancos têm 
de parar. O Sindicato está nos 
locais de trabalho, protestando 
contra esse quadro injusto para os 
trabalhadores e toda a sociedade. 
E vai cobrar, na mesa de negocia-
ção da Campanha Nacional 2014, 
novas contratações para melho-
rar as condições de trabalho e de 
atendimento à população.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Fazendo 
feio de novo
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O abono assiduidade, con-
quista da Campanha 2013, dá 
direito a um dia de folga para 
ser usado como o trabalhador 
quiser. Mas, fique atento: o 
prazo para usar o descanso 
termina em 31 de agosto. Faz 
jus o empregado com no mí-
nimo um ano de banco e que 
não tenha falta injustificada 
entre 1º de setembro de 2012 
e 31 de agosto de 2013.  

Recadastro 
Cassi até dia 6

Foi ampliado para 6 de ju-
lho o prazo para recadastrar 
dependentes com vínculo de 
cônjuge ou companheiro(a) 
entre funcionários da ativa e 
aposentados da caixa de as-
sistência dos trabalhadores 
do Banco do Brasil, a Cassi. 
Quem fez adesão até 31 de 
dezembro de 2012 deve atu-
alizar informações.

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=8206

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=8201

Posse de delegados na quinta-feira
Encontro dos funcionários que são referência 
na organização no local de trabalho também 
discute estratégias da Campanha Unificada 2014

Banco do Brasil 

contra cobrança de meta individual
Gestão de Desempenho de Pessoas não foi 
negociada com representantes dos trabalhadores 

caixa Federal 

Assembleia nesta quarta-feira 
25, na sede do Sindicato, apro-
vou pauta de reivindicações a ser 
entregue à federação das finan-
ceiras (Fenacrefi) na segunda-
feira 30, às 11h, dando início à 
campanha. Entre os principais 
pontos estão reajuste salarial de 
11,38% (aumento real de 5%) 
e a luta por um valor adicional 
da PLR, tal como têm os bancá-

rios. “As financeiras tiveram lu-
cro em 2013, por outro lado a 
categoria é pequena, não chega 
a 10 mil em todo o país. Por-
tanto, têm totais condições de 
pagar PLR adicional”, afirma 
o diretor do Sindicato Jair Al-
ves. O dirigente ressalta que o 
número de financiários esbarra 
em outro ponto importante da 
pauta, a discussão sobre tercei-

rizações no setor.
Também terão destaque nas 

negociações a abrangência do 
acordo para todo o país; a uni-
ficação da data base com a dos 
bancários (1º de setembro); 
combate ao assédio moral; cria-
ção de comissão paritária de 
controle das condições de saú-
de; e ampliação do vale-cultura, 
entre outros pontos. 

reivindicações aprovadas
Assembleia ratificou reajuste de 11,38% e luta por PLR adicional, entre 
outros pontos. Pauta será entregue à Fenacrefi nesta segunda 30

Financiários

 u Dionísio critica GDP
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E A Regional Osasco do Sindi-
cato está recebendo denúncias de 
demissões nos departamentos da 
Cidade de Deus e, de acordo com 
levantamento preliminar, grande 
quantidade dos desligados são do 
DCO, Departamento Controle 
Operacional, em especial bancá-
rios aposentados ou próximos da 
aposentadoria.

Representantes da entidade en-
traram em contato com a área de 
recursos humanos do Bradesco na 

sexta 20, mas até agora o banco 
não se posicionou.

A sobrecarga de serviço para 
quem fica é outra consequência 
dos cortes. “Com isso, aumenta 
o assédio moral e os trabalhadores 
são obrigados a fazer hora extra 
para dar conta do serviço”, rela-
ta a diretora do Sindicato Sandra 
Regina Vieira da Silva, lembrando 
que funcionários estão trabalhando 
além da jornada, assinando termos 
de compensação, com horas para 
ser tiradas. “O Sindicato é contra 
isso. O banco tem de parar com 
demissões e contratar mais.” San-

dra conta que representantes do 
Bradesco negam haver extrapola-
ção da jornada.

“O bancário que está se sentindo 
pressionado, sofrendo assédio mo-
ral, deve entrar em contato com o 
Sindicato. Sua identidade será pre-
servada”, orienta a dirigente.

O Bradesco teve lucro líquido de 
R$ 3,47 bilhões no primeiro tri-
mestre de 2014, aumento de 18% 
com relação ao mesmo período de 
2013. Ao mesmo tempo acabou 
com 944 empregos, totalizando o 
fechamento de 3,25 mil postos de 
trabalho em doze meses. 

cidade de deus dispensa mais antigos
Além de quem tem mais tempo de casa, 
demissão concentra-se no Controle Operacional 

Bradesco 

Os funcionários do Santander que chegaram atrasados devido à greve 
dos metroviários, entre 5 e 9 de junho, terão as horas abonadas. Quem não 
compareceu ao trabalho terá de compensar o dia. A informação foi dada 
pelo banco, na segunda-feira 23, após questionado pelo Sindicato sobre a 
anotação de faltas feitas por gestores, principalmente do Vila Santander. 
“Esses gestores terão de alterar a anotação”, afirma a diretora executiva 
do Sindicato Maria Rosani, orientando quem se sentir prejudicado a de-
nunciar pelo 3188-5200 ou www.spbancarios.com.br/FaleConosco.aspx.

reunião – O Sindicato voltou a enviar carta, nessa quarta, cobrando 
do presidente do banco, Jesús Zabalza, debater o fim das demissões. Na 
última, no início do mês, o executivo informou estar sem agenda. 

Atraso na entrada devido à 
greve do metrô será abonado

O balanço patrimonial do 
exercício 2013 do Sindicato foi 
aprovado por unanimidade pe-
los bancários sindicalizados. A 
decisão ocorreu em assembleia 
realizada na sede da entidade, 
na terça 24.

As informações do balanço fo-
ram publicadas no site e como 
encarte da Folha Bancária nº 
5.776 de 20 a 25 de junho. O 
resumo está na página 4 desta 
edição.

O relatório descreve uma sín-
tese das atividades realizadas 
pelo Sindicato, como a luta por 
melhores salários e condições de 
trabalho nas instituições finan-
ceiras e a atuação do Sindicato 
Cidadão na busca por uma so-
ciedade mais justa.

Dentre seus destaques, estão 
a recuperação de quase R$ 100 
milhões para os bancários, decor-
rentes de cerca de 2 mil ações ju-
diciais e extrajudiciais trabalhis-

tas; o combate ao projeto de lei 
4.330, que pretende institucio-
nalizar a terceirização fraudulen-
ta; a luta pela reforma política; e 
as comemorações pelos 90 anos 
da entidade.

“A direção do Sindicato prima 

pela transparência na gestão dos 
recursos, por essa razão o balanço é 
amplamente divulgado e deve pas-
sar pelo crivo de uma assembleia 
formada por bancários associados”, 
pondera a secretária de Finanças 
do Sindicato, Rita Berlofa. 

Bancários aprovam contas do sindicato
Decisão em assembleia foi unânime; associados 
tiveram acesso ao balanço de 2013 em respeito 
à transparência na gestão dos recursos

Finanças

Mudanças no vale combustível e 
estacionamento vão prejudicar ge-
rentes do Itaú. A dirigente Marta 
Soares denuncia que o banco patro-
cina a Copa, mas tira dos bancários 
as condições mínimas de trabalho. 
“Campanhas publicitárias de mi-
lhões não se traduzem em respon-
sabilidade social. O Itaú patrocina a 
falta de condições de trabalho.”

Gerentes de Relacionamento 

Uniclass e Empresas vão receber 
apenas o reembolso do combustível 
por quilômetro rodado e do esta-
cionamento em dias de visitas. Pa-
ra os Gerentes de Relacionamento 
Empresas, a alteração será no vale-
combustível – receberão apenas por 
quilometragem –, mas não haverá 
alteração no estacionamento. 

tem pra copa, mas 
não pra combustível

itaú santander

coPa (quase) aMérica

Os times sul-americanos con-
tinuam dando as cartas na Copa. 
Dos seis que começaram a com-
petição, cinco se classificaram 
para as oitavas, e necessaria-
mente haverá um nas semifinais. 
Isso porque uma partida das 
quartas será disputada entre os 
vencedores de Brasil versus Chi-
le e Uruguai contra Colômbia.

Argentina ganhou todas e 
agora duela com a Suíça nas 
oitavas. O Equador, mesmo ba-
tendo Honduras e empatando 
com França, ficou fora.

Os latino-americanos Costa Ri-
ca e México também passaram. 
Os costarriquenhos em primeiro 
no grupo da morte, superando 
três campeões do mundo. En-
frentam Grécia nas oitavas. Méxi-
co pega a Holanda.

Do lado europeu, destaque 
para Holanda e França, melhores 
de seus grupos, e para a Bélgica, 
outra classificada. Até o fecha-
mento desta edição, faltavam as 
definições dos grupos G e H.

Quem quiser fazer happy hour 
com Copa, pode assistir os jogos 
no Café dos Bancários, que abre 
todos os dias a partir das 17h.

 u Após analisar balanço, bancários votaram contas

 u DCO sofre com cortes
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=8215

Jogos da copa
26 a 30 de Junho

28 de junho às 17h

Local: Rio de Janeiro

XColombia Uruguai

29 de junho às 17h

Local: Recife

X

30 de junho às 13h

Local: Brasília

XFrança

30 de junho às 17h

Local: Porto Alegre

X1º G 2º H

29 de junho às 13h

Local: Fortaleza

XHolanda

Costa Rica

México

Grécia

Nigéria

México

26 de junho às 13h

Local: Recife

XE.U.A Alemanha

26 de junho às 13h

Local: Brasília

XPortugal Gana

26 de junho às 17h

Local: Curitiba

XArgélia Rússia

26 de junho às 17h

Local: São Paulo

X BélgicaC. do Sul

28 de junho às 13h

Local: Belo Horizonte

XBrasil Chile
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012 (Em reais)

JUVANDIA 
MOREIRA LEITE

Presidenta

RITA DE CÁSSIA 
BERLOFA

Secretária de Finanças

MAURO ALVES SILVA
Contador - CRCSP 

179520/O-3

Movimentações Patrimônio 
Social

Reserva de 
Reavaliação

Superávit 
Acumulado Total

Saldos em 31/12/2011 7.054.120,55 14.450.644,83 26.368.607,48 47.873.372,86
Ajustes de Exercícios Anteriores
Retificação de Erros -
Realização de Reservas (281.899,92) 281.899,92 -
Superávit Líquido do Exercício 2012 2.579.387,24 2.579.387,24
Saldos em 31/12/2012 7.054.120,55 14.168.744,91 29.229.894,64 50.452.760,10
Ajuste de Exercícios Anteriores
Retificação de Erros 34.306,61 34.306,61
Realização de Reservas (281.899,92) 281.899,92 -
Superávit Líquido do Exercício 2013 2.491.648,99 2.491.648,99
Saldos em 31/12/2013 7.054.120,55 13.886.844,99 32.037.750,16 52.978.715,70

Descrição                                                                                          2013                                             2012 

Atividades Operacionais
    Superavit (Deficit) Líquido do Período 2.491.648,99 2.579.387,24  
    Depreciação e Amortização 2.991.133,06  2.742.406,22  
    Baixa de Imobilizado 60.959,60  7.086,78  
    Perda (Ganho) na Venda de Bens do Imobilizado (13.604,71) (87.923,66)  
    Superavit (Deficit) Líquido do Período Ajustado 5.530.136,94 5.240.956,58  
  (Acréscimo) Decréscimo do Ativo Circulantes:   
    Duplicatas a Receber (202.749,71) (539.818,77) 
    Perda por Créditos de Liquidação Duvidosa (244.398,35) (12.042,30)  
    Estoques 187.359,23 (32.379,80)    
    Outros Créditos de Curto Prazo (5.199.532,70) 838.641,47 
  Total do (Acréscimo) Decréscimo do Ativo Circulante (5.459.321,53) 254.400,60 
  Acréscimo (Decréscimo) do Passivo Circulantes: 
    Parcelamento de Débitos PPI - ISS / ICMS -  18.353,52    
    Pagamento de Débitos PPI - ISS / ICMS (1.137.044,04) (1.155.397,56) 
    Aumento (Redução) de Fornecedores 644.209,98 98.401,29  
    Aumento (Redução) de Impostos a Recolher 27.439,06 31.358,59  
    Aumento (Redução) de Salários e Encargos Sociais 14.893,50 27.047,03  
    Aumento (Redução) de Férias a Pagar (123.851,60) 123.264,65  
    Aumento (Redução) de Outras Obrigações a Pagar 4.927.014,52 1.158.202,38  
    Ajustes de Exercícios Anteriores 34.306,61 - 
  Total do Acréscimo (Decréscimo) do Passivo Circulante: 4.386.968,03 301.229,90
1 - Caixa Líquido das Atividades Operacionais 4.457.783,44 5.796.587,08 

Atividades de Investimentos   
  Entradas   
    Recebimentos por Venda de Bens do Imobilizado 39.200,00 230.590,84  
    Recebimentos (reversão) de Depósitos Judiciais 53.064,50  624.192,55 
  Saídas   
    Aquisição de Investimentos Permanentes (17.681,23) (19.286,52) 
    Aquisição de Bens do Ativo Imobilizado (881.919,58) (7.759.333,50) 
    Depositos Judiciais Efetuados  (229.450,58) (1.660.770,97) 
2 - Caixa Líquido da Atividade de Investimentos (1.036.786,89) (8.584.607,60) 

Atividade de Financiamento   
  Entradas   
    Emprestimos e Financiamentos Obtidos 382.712,83 5.309.956,40  
  Saídas   
    Pagamentos de Emprestimos e Financiamentos (1.124.183,16) (1.832.433,77) 
3 - Caixa Líquido da Atividade de Financiamento (741.470,33) 3.477.522,63  

CAIXA GERADO NO PERÍODO 2.679.526,22 689.502,11

4 - Saldo Anterior de Caixa ou Equivalente 27.041.478,75  26.351.976,65  

5 - SALDO ATUAL DE CAIXA OU EQUIVALENTE 29.721.004,97 27.041.478,76

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA – MÉTODO INDIRETO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012

JUVANDIA 
MOREIRA LEITE

Presidenta

RITA DE CÁSSIA 
BERLOFA

Secretária de Finanças

MAURO ALVES SILVA
Contador - CRCSP 

179520/O-3
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A Assembleia Geral Ordinária, realizada no dia 24 de junho de 2014, às 18h30, no Auditório Azul da 
sede desta entidade, à Rua São Bento, 413, Santa Ifigênia, no uso das atribuições que lhe são conferidas 
pelo artigo 150, do estatuto da entidade, e tendo em vista o parecer favorável do Conselho Fiscal de 11 
de junho de 2014.

DELIBERA:
Aprovar os balanços PATRIMONIAL E FINANCEIRO referentes ao exercício de 2013 do Sindicato dos 
Empregados em Estabelecimentos Bancários de São Paulo, Osasco e Região.

São Paulo, 24 de junho de 2014

DELIBERAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA APROVA OS BALANÇOS PATRIMONIAL E FINANCEIRO DO EXERCÍCIO DE 2013

JUVANDIA MOREIRA LEITE
Presidenta

Rita de cássia beRlofa
Secretária de Finanças

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2013 E 2012   (Em reais)

                                                                                                            2013                                 2012 
RECEITA DAS OPERAÇÕES SOCIAIS BRUTA 83.721.334,91 82.292.097,94  
Contribuição Social 28.536.092,18 26.988.860,41  
Contribuições de Acordo Coletivo 12.747.317,88 13.233.593,37  
Contribuições Processos Coletivos 198.661,19 110.334,00  
Contribuição Sindical 14.365.611,97 13.610.193,47  
Renda Patrimonial (excluído receitas financeiras) 349.424,84 440.963,43  
Receitas Extraordinárias / Eventual 5.452.683,02 5.687.561,12 
Receita de Serviços e Periódicos 22.071.543,83 22.220.592,14 
Deduções das Receitas   
ISS sobre Faturamento (255.772,15) (283.515,20) 
Devolução de Contribuições (2.012.225,16) (2.278.140,47) 
Faturas Canceladas e Abatimentos s/ Serviços Gráficos - (7.500,00) 
Receita das Operações Sociais Líquida 81.453.337,60 79.722.942,27  
Custos dos Serviços Gráficos Prestados (19.568.846,06) (18.005.669,73) 
Superávit Bruto 61.884.491,54 61.717.272,54  
Despesas (Receita) das Operações Sociais   
Despesas Administrativas (38.841.865,42) (42.142.140,22) 
Despesas de Atividades Sindicais (21.633.357,58) (18.698.375,66) 
Despesas de Venda de Serviços (821.457,26) (882.301,65) 
Despesas Extraordinárias (60.959,60) (7.086,78) 
Despesas Financeiras (1.757.686,42) (1.655.387,27) 
Renda Patrimonial Financeira 3.722.483,73  4.247.406,28  
Superávit do Exercício 2.491.648,99  2.579.387,24      

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013
Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de São Paulo

CNPJ 61.651.675/0001-95

JUVANDIA MOREIRA LEITE
Presidenta

RITA DE CÁSSIA BERLOFA
Secretária de Finanças

MAURO ALVES SILVA
Contador - CRCSP 179520/O-3

BALANÇO PATRIMONIAL
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 E 2012 (em reais)

ATIVO                                     NE      2013               2012
CIRCULANTE 48.301.144,93 60.445.911,49
   Disponível 29.721.004,97 27.041.478,75
    Caixa e Bancos Conta Movimento 3.475.699,51 1.872.809,65
    Aplicação Liq. Imediata                             3.b 26.245.305,46 25.168.669,10

   Clientes                                                   3.c   3.880.852,96 3.433.704,90
    Duplicatas a Receber 4.203.860,97 3.985.877,20
    Títulos Renegociados 15.671,00 30.905,06
    (-) Perda p/ Créditos de Liq. Duvidosa (338.679,01) (583.077,36)

   Outros Créditos                                         3.d 12.686.445,69 27.746.248,15 
   Estoques                                                  3.e 1.551.869,66 1.739.228,89
   Despesas Antecipadas                                3.f 460.971,65 485.250,80

NÃO CIRCULANTE 60.713.601,34 42.431.688,09
   Realizável a Longo Prazo                           3.g 24.284.027,08 3.824.026,69
    Depósitos Judiciais / Tít. a Receber 24.284.027,08 3.824.026,69

   Investimentos                                           3.h 1.808.182,55  1.790.501,32
    Imóveis (não destinado ao uso) 1.439.232,00  1.439.232,00
    Quotas Capital Bancredi 332.405,80 314.724,57
    Outros Investimentos 36.544,75 36.544,75 

   Imobilizado                                              3.i 33.736.307,14  36.037.131,62 
    Bens Imóveis 18.318.871,80  18.318.871,80 
    Bens Móveis 38.596.133,86  38.091.223,67 
    (-) Depreciação Acumulada (23.178.698,52) (20.372.963,85)

   Intangível                                                3.j 885.084,57  780.028,46 
    Direito de Uso Software 845.662,50  740.606,39 
    Marcas e Patentes 39.422,07 39.422,07 

TOTAL DO ATIVO 109.014.746,27  102.877.599,58 

PASSIVO                                  NE          2013             2012
CIRCULANTE                                             3.km   22.103.366,94 16.009.584,61
Parcelamento de Débitos Fiscais 1.137.044,04 1.137.044,04
Fornecedores 2.480.714,29 1.836.504,31
Administração de Processos 11.943.565,44 7.437.186,72 
Impostos e Taxas a Recolher 306.275,21 278.836,15
Encargos Sociais a Recolher 397.779,87 383.717,82
Contas a Pagar e Outras Obrigações 4.439.259,83 3.413.715,71
Férias e Encargos a Pagar 1.398.728,26 1.522.579,86

NÃO CIRCULANTE                                       3.lm 33.932.663,63 36.415.254,87
Parcelamento de Débitos Fiscais 1.962.515,34 3.099.559,38 
Cauções Recebidas (parceirização) 226.266,71 212.381,82
Administração de Processos 21.360.169,90 21.460.169,90
Provisão p/ Contig. Fiscais e Judiciais 8.243.143,77 8.243.143,77
Contas a Pagar e Outras Obrigações 2.140.567,91 3.400.000,00

PATRIMÔNIO LÍQUIDO                               3.no 52.978.715,70  50.452.760,10
Patrimônio Social 7.054.120,55 7.054.120,55 
Reserva Reavaliação 13.886.844,99 14.168.744,91 
Superavit Acumulado 32.037.750,16  29.229.894,64

TOTAL DO PASSIVO 109.014.746,27  102.877.599,58

JUVANDIA MOREIRA LEITE
Presidenta

RITA DE CÁSSIA BERLOFA
Secretária de Finanças

MAURO ALVES SILVA
Contador - CRCSP 179520/O-3


